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RESUMO - O desfolhamento químico de plantações de seringueira (Hevea spp.) por volta de um m6s an-
tes da estação anual da troca das folhas, como forma de evitar doenças foliares, tem despertado grande in-
teresse no sul da Bahia para controle de Microcyctus uldePhytophthora spp. Embora o ideal seja aplica-
ção aérea de desfolhante, a tendência atual é a de substituir os helicópteros por termonebulizadores no 
tratamento de plantas adultas de seringueira. Dois experimentos de campo foram conduzidos em 1981 
com Thidiazuron, um desfoiliante de baixa toxicidade aos mamíferos, nebulizado através de emulsão 
concentrada, com termonebulizador Leco 120-B em um experimento, e com Tifa Tart em outro. Re-
sultados contrastantes foram obtidos nos dois lugares: enquanto se verificou desfolhamento satisfató-
rio no primeiro local, o mesmo tratamento não obteve efeito no outro. No primeiro, o reenfolhamento 
precoce e mais uniforme, ocasionado pelo bom desfolhamento, auxiliou bastante as plantas a escapa-
rem dos surtos de M. ide! e Phytophthora spp. O efeito contrário obtido pode ser atribuído à fracanebu-
lização da formulação em diferente grau nos dois lugares. Este trabalho, embora preliminar, mostra 
que desfolhantes de baixa toxicidade podem ser nebulizados nos locais onde não haja disponibilidade 
de helicóptero. 

Termos para indexação: borracha natural, Microcyclus ule4 Fhytophthora spp., desfolhante 

CHEMICAL DEFOLIATION OF HEVEA BY THERMAL FOGGING 

ABSTRACT - Chen,ical defoliation of rubber Hevea spp. planting, dono about a month before the 
annual wintering, as a means of avoiding leal diseases, lias attracted considerable interest in the South 
of Bahia in the control of Microcyclus ulei and Phytophthora spp. Though ideally defoliants are 
applied by aerial spraying, the recent trend lias been to substituto holicopters with fogging machinos 
for treating mature rubber. Two field trials wero carriod out in 1981 with Tridiazuron, a defoliation of 
very low mammalian toxicity, fogging an emulsion concentrate with Leco 120-B in one, and with 
Tif a Tart in tho other. Tho results were contrasting in the two sitos: While satisfactory defoliation 
resulted in the first site, the treatment had no effect in tho other. In the formor an earlier and more 
uniform refoliation helped the trees to targely escape outbreaks of both M. ulei and Phytop/,thora 
spp. The difierential effect obtained may be attributed to weak and dilterent degrees of f og format-
ion in the two sites. This preliminary work shows, nevertheless, that 10w toxicity defoliants can be 
fogged when aircraft is not available. 

Index terms: natural rubber, Microcyclus u/eF, Phytophthora, defoliant. 

INTRODUÇÃO 

Aproximadamente 80% dos seringais de cultivo 

no Brasil se encontram na porção sul do Estado da 

Bahia, onde a distribuição anual da precipitação 

pluviométrica varia de 1,900 a 2.300 mm, com  ca- 

racterística altamente variável nos diferentes anos 
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e sem estação seca definida. Conseqüentemente, 

as doenças fúngicas das folhas, Microcycius ulei 

(P. Henn.) V. Aix. e Phytophthora spp, causam 

severa destruição nos folfolos novos, especialmente 

àqueles desenvolvidos durante o período anual de 

reenfolhamento. O principal fator de dificuldade 

no controle é a altamente variável hibernação (tro-

ca de folhas) dos diferentes clones em diferentes 

plantios e na mesma plantação em diferentes anos. 

Contudo, o tratamento necessita ser alongado so-

bre uma grande parte do ano, para a proteção ade-

quada substancial de ramos reenfolhados. 

Desde 1974, os plantios de seringueira da Bahia 

têm sido pulverizados aereamente com fungicidas, 

durante grande parte da segunda metade do ano, 

através de um esquema conhecido como PROMASE 
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(Programa Especial de Controle d0 Mal-das-Folhas 
da Seringueira), executado pela SUDI-ÍEVEA (Su-
perintendência da Borracha ) (Bezerra et aL 
1980a). Os freqüentes irregulares resultados obti-
dos com este tratamento podem ser melhorados e 
o custo reduzido, caso se consiga restabelecer algu-
ma regularidade nas trocas anuais de folhas dos di-
ferentes clones. 

O processo de hibernação controlada vem sendo 
realizado com sucesso na Malásia, por intermédio 
do desfolhamento químico, adiantando e encur-
tando uniformemente a troca de folhas na planta-
ção tota (Rao 1972). A técnica já está sendo ado-
tada comercialmente para evitar as doenças foliares 
cansadas por oidium e colietotrichum, permitindo 
às novas folhagens sobrepujarem as duas primeiras 
semanas antes da estação de doenças começar 
(Azaldin & Rao 1974). 

Na Bahia, entretanto, evitar a doença total-
mente não é possível, porque o M. ulei, o Phytoph-
thora spp, e as condições climáticas favoráveis a 
eles podem existir em qualquer época do ano- Tal 
fato pode ser evidenciado pelas falhas ocorridas 
em experimentos anteriores, na Bahia, com desfo-
lhante químico, ocasião em que uma ou outra 
doença causaram considerável destruição das fo-
lhas não protegidas (Aitkin 1973, Gomes & Medei-
ros 1976). 

O tratamento com fungicidas não pode ser to-
talmente eliminado, porque as novas folhagens 
que emergem e se e4andem de vez após o desfo-
lhamento artificial exigem proteção durante as 
primeiras duas ou três semanas. Isto deve ser pos-
sível com a realização de, no máximo, três aplica-
ções semanais de fungicidas (Rao et al. 1980). 
Recentemente, num experimento de campo, ve-
rificou-se a viabilidade dessa nova técnica de imite-
gração de tratamento fúngico com o desfolhamen-
to artificial (Bezerra etal. 1980b). 

A aplicação de desfolhantes químicos em plan-
tios de seringueira foi sempre realizada com aviões, 
mais recentemente através de helicópteros, pela ne-
cessidade de se evitar deriva. Entretanto, o alto 
custo das pulverizações aéreas e o advento de des-
folhantes com baixa toxicidade aos mamíferos es-
timularam a realização de alguns experimentos 
com máquinas terrestres de termonebulização. Um 
novo desfolhante seguro para esse uso e com razóa- 
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vel termoestabiidade, Thidiazuron (Dropp), tem 
apresentado resultados satisfatórios na Malásia 
quando nebulizado a 1,24 kg/ha 6 . A sua toxicida-
de oral aguda é de 6.600 mg/kg, e a dermal, de 
10.800 mg/lcg para rãtos. 

Em. 1981, a SUIDHEVEA substituiu os heli-
cópteros por máquinas terrestres de termonebuli-
zação para aplicação de fungicidas selecionados 
para o PROMASE. Isto implicou que as facilidades 
para a pulverização aérea dos desfolhantes não 
mais seriam viáveis na Bahia. Por este motivo, con-
duziu-se um experimento com finalidade de estu-
dar a viabilidade de nebulizar o Thidiazuron do 
chão, seguido de três voltas de aplicações fúngicas, 
também nebulizados, por ocasião do reenfolha-
mento. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi instalado em duas fazendas, uma no 
distrito de Camamu e a outra no de Una, respectivamente 
em plantações de 13 anos de idade de FX 3899 e de 25 
anos de idade de FX25. O desfolhante foi nebulizado no 
final de maio de 1981, em blocos de 10 hectares em cada 
fazenda, deixando como testemunhas blocos do mesmo 
tamanho na mesma plantação. Duas máquinas de termo-
nebulização tracionadas por trator foram utilizadas: Le-
co 120-11 em Camamu e uma maior, a Tifa Tart, em Una. 
A primeira usava gasolina como combustível, enquanto 
a segunda operou com gás propano. A única formulação 
viável do desfolhante, 15% do concentrado emulsionável, 
foi aplicada sem diluição na dosagem de 1,0 kg do ingre-
diente ativo, a aproximadamente 7,0 litros por hectare. 

As três voltas semanais de fungicidas nebulizados, tan-
to no bloco desfolhado como na testemunha, programa-
dos para iniciar quatro ou cinco semanas após a aplicação 
do desfolhante, foram em primeiro lugar uma mistura de 
oxicloreto de cobre (1,4 kg Cu/ha) e benornyl (150 g/ha), 
depois uma mistura de mancozeb (1,6 kg/ha) e tiofanato 
metílico (280 g/ha), seguida pela primeira mistura nova-
mente. Ambas as combinações foram formuladas como 
emulsões em uma mistura de "spray oil" e óleo diesel. 

A formulação do desfolhante não nebulizou dentro de 
uma faixa esperada de fumaça densa em ambas as máqui-
nas. Enquanto uma fumaça fina uniforme emergiu da 
Tifa, a fumaça emitida pela Leco abrangeu uma faixa que 
foi da fumaça fina nas partes mais altas do terreno a gotí-
culas atomizadas mais abaixo. O local do terreno monta-
nhoso em Camamu e a desigualdade no espaçamento das 
estradas de nebulização tornaram difícil uma aplicação 

6 
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uniforme, proporcionando cobertura somente por volta 
de 7 hectares do bloco com a limitada quantidade de des-
folhante viável inicialmente para .10 hectares. Por causa 
de um furo no tanque de formulação, verificado no mo-
mento da nebulização, ocorreu um aumento na taxa de 
aplicação da Leco, estimativamente para 1,2 a 1,3 kg do 
ingrediente ativo por hectare. A aplicação foi mais ou 
menos uniforme em Una, onde o terreno era quase plano 
e as estradas melhor espaçadas. 

As plantas em Una mediam por volta de 25 m de a!-
tura, com a maioria delas tendo a copa confinada no topo, 
resultado de um severo surto de Fhytophthora em 1980. 
Em Camaniu, porém, as árvores atingiam entre 10 aiS m 
de altura e apresentavam uma copa satisfatória, uma vez 
que muitas delas haviam reenfolhado em dezembro, sub' 
seqüentemente ao ataque de Fhytophthora. 

O início da termonebulização, programada para ser 
feita de manhã logo cedo, atrasou-se em ambos os locais, 
por problemas com as máquinas. A operação pôde ser 
completada somente perto das 9:00 h, quando já se no-
tava a presença de ventos soprando. 

A avaliação dos resultados foi feita pela combi- 
nação de observações visuais da copa com a leitu- 
ra da sua densidade através do espelho de Haines 
(Haines 1942). Dez poútos de observação fixados 
anteriormente, escolhidos ao acaso em cada bloco, 
e a média de quatro leituras de espelho tomadas 
a três metros em cada direção desses pontos, re-
presentaram a densidade da copa naquele local. 
As leituras foram realizadas duas vezes, no início 
do experimento e por ocasião da terceira observa- 
ção visual (Fig. 1), As observações visuais, confina- 
das aos mesmos dez pontos, ocorreram duas sema- 
nas após a nebulização do desfolhante e outras 
duas vezes depois de a copa final ter-se estabeleci-
do, no início de setembro e outubro. 

Primeira observação 
O exame da área tratada duas semanas após a 

aplicação do desfolhante mostrou que em Camamu 
as folhas haviam trocado a cor para marrom e co-
meçavam a cair. O efeito, porém, não foi bem uni-
forme; havia algumas porções de diferentes tama-
nhos, em diferentes partes do bloco, onde não 
ocorreu troca de cor da folhagem. 

Em Una, por outro lado, o tratamento com des- 
folhante pareceu não ter obtido nenhum efeito na 
folhagem da seringuefta Somente a cobertura do 
solo, Pueraria phaseoloides foi chamuscada ao lon- 

FIG. 1. Proporção de diferentes estádios de folha na copa 
Camamu - Segunda avaliação (setembro) 

go da passagem do trator. Afora esse fato, não 
houve diferenças entre parcela tratada e testemu-
nha. 
Segunda observação 

Observações feitas em Una, até que o processo 
anual de reenfolhamento fosse completado no iní-
cio de setembro confirmaram a falta de efetivida-
de no tratamento com desfolhante, pois nem as 
duas parcelas tratadas nem a testemunha apresen-
taram qualquer diferença entre si- Por esse motivo, 
tanto, o tratamento fúngico como as observações 
posteriores foram abandonados. 

As três aplicações semanais de fungicidas nebu-
lindos nas parcelas desfolhadas em Camamu co-
meçaram no início de julho. Ao contrário da par-
cela testemunha, as parcelas desfolhadas resistiram 
a um severo surto de Phytophthora ocorrido entre 
meados de julho e início de agosto, porque a maio-
riade suas folhas novas já haviam amadurecido. 

Adicionalmente, foi realizada uma aplicação 
de oxicloreto de cobre e benomyl, como seguran- 
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ça posterior contra o surto. As parcelas no desfo-
lhadas artificialmente, por outro lado, apresenta-
vam suas copas em diversos estádios de desenvolvi-
mento, com folhagens maduras da estaço ante-
rior, ou com ramos iniciando a hibernaçxo, ou com 
as folhas deste ano já desenvolvidas ou em desen-
volvimento. Conseqüentemente, elas sofreram bas-
tante com a Phytophthora e, subseqüentemente, 
com M. ulei, em agosto e setembro. 

Estimativas da composiço dos diversos estádios 
de copa, feitas nos dez pontos de observação, 
acham-se apresentadas na Fig. 2. Verificou-se que 
três dos pontos, números 1, 2 e 4, estavam situa-
dos nos locais onde os tratamentos nio apresenta-
ram qualquer efeito; também a eficiência foi bem 
menor no ponto 5 que nos restantes. 
Terceira observaço 

A avaliaço final feita em Camamu, um mês 
após a segunda (Fig. 3), confirmou que sete dos 
dez pontos de observação apresentaram copas de 
razoável a boa, retidas na parcela que foi desfolha-
da; de fato, as melhores já verificadas durante 
muitos anos no FX 3899 nessa fazenda. Contraria-
mente, a maioria das plantas da parcela-testemu-
nha quase no possuiam folha alguma, destruídas 
primeiro pela Phytoplitlzora e mais tarde pelo M. 
ulci, algumas das quais ainda apresentavam poucas 
folhas do ano anterior. 

P0000. do oh,&h.çac 

fl Fsncolho, da Ilioco .flicBo 	 D - Bloco d&clhodo 
O loco tel,r,,00ha 

Folha, IScOS Isoalolal 

• Folh.o 00000 rodo,., 

FIEI 2. Proporção de diferentes estádios de folha na copa 
Caniamu - Avaliação final (outubro). 

Pesq.agropec. bras., Brasília, 17(11):1621-1626,nov. 1982. 

Forno, do Ss.ocoçoo 
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FIG. 3. Densidade de copa através do espelho de Haines 
Camamu. 

DISCUSSÃO 

A conseqüência do experimento foram os resul-
tados contraditórios obtidos nos dois locais. En-
quanto a nebulização do desfolhante mostrou efei-
to benéfico, promovendo um reenfolhamento mais 
uniforme em Camamu, o tratamento não teve efei-
to em Una. Um exame dos doi, locais e das condi-
ções experimentais prevalescentes na ocasião do 
ensaio apresentou as diferenças relacionadas a 
seguir, algumas das quais podem ter sido a causa 
da diferença de resultados. 

Os diferentes dones usados nos dois locais não 
podem ser considerados um fator, pois, como se 
sabe, o desfolhamento possui efeito sobre a maio-
ria dos clones. Entretanto, a diferença de altura 
das plantas pode ser importante. As árvores muito 
altas em Una tinham copa apenas no topo; conse-
qüentemente, muita fumaça deve ter-se dissipado 
até atingir o topo, embora a Tifa usada seja mais 
possante que a Leco utilizada em Camamu. 

Não se sabe quanto as diferentes máquinas usa-
das nos locais ou os diferentes combustíveis usa-
dos por elas contribuíram para a diferença dos 
resultados. Entretanto, houve diferenças óbvias 
na nebulização da formulação; enquanto uma fu-
maça fina e uniforme emergia da Tifa, um °'spec-
tro" de fumaça fina acima e uma atomização de 
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gotículas abaixo, até o nível do solo, surgia da Le-
co. Embora uma dosagem mais elevada do desfo-
lhante houvesse sido aplicada em Camamu, um 
desconto deve ser dado pela perda do produto pela 
atomização abaixo das copas e nas encostas ondu-
ladas do terreno. É possível, também, que a emul-
são concentrada do desfolhante usada no experi-
mento não tenha sido apropriada para termonebu-
lização. A formulação não se misturou com óleo 
diesel e nem com "spray oil". 

O tratamento com o desfolhante foi efetivo 
sobre a maioria do bloco em Camamu, exceto na 
porção que não foi nebulizada por falta de produ-
to. Houve, adicionalmente, umas poucas partes 
não afetadas ou só levemente atingidas pelo produ-
to nos diferentes lugares. Isto pode ser atribuído 
ao espaçamento desuniforme das estradas e ao fato 
de o vento soprar devagar em uma direção durante 
a nebulização. Entretanto, nenhum problema 
óbvio de deriva para áreas vizinhas foi encontrado, 
uma vez que o local do teste se achava ladeado por 
seringais em produção. 

Uma grande proporção de plantas produziram 
novas folhas em torno de um mês após a nebuliza-
ção do desfolhante em Camamu. As folhas torna-
ram-se maduras e verdes e resistiram a um severo 
surto de Phytophthora spp. da metade de julho ao 
meio de agosto, auxiliadas pelo tratamento fúngico. 
Elas também tornaram-se imunes aos ataques sub-
seqüentes de M. ulei em agosto e setembro. 

A avaliação da densidade de copa mostrou dis-
crepncia entre o método visual e o espelho de 
Haines. Enquanto o primeiro método abrangia 
uma faixa de ~ a 85%, o outro se estendeu entre 
20 a 70%. O espelho apresentou tendência de ser 
mais liberal com as copas menos densas e mais 
conservativo com as mais volumosas. Como o 
método visual era baseado no consenso de três 
observadores, houve alguma dúvida quanto à in-
teira confiabilidade do método do espelho, princi-
palmente quando se está observando copas geral-
mente volumosas. 

CONCLUSÕES 

1. É viável a aplicação de desfolhantes quími-
cos de baixa toxicidade com máquinas de termone- 

bulização, como parte do programa de controle de 
doenças foliares de seringueira na Bahia. 

2. Este método pode proporcionar copas uni-
formes e melhores no clone de hibernação alta-
mente irregular FX 3899. 

3. Os problemas ocorridos durante os experi-
mentos e as observações feitas conduziram à con-
clusão de que é necessário trabalho posterior antes 
de a técnica de aplicação de desfolhantes ser reco-
mendada de modo geral. 

4. A padronização da formulação do desfolhan-
te para a promoção de uma boa fumaça e estudos 
de termoestabiiidade com respeito às diferentes 
máquinas de termonebulização tornam-se urgentes. 
Somente isto proporcionará uma resposta para os 
resultados contraditórios obtidos em Una e Cama-
mu. 
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